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Certo de que nao é vã a resistência Arara, numa noite 

calma meus pensamentos tomaram formas e as maos re-

gistraram o sonho da terra nesta terra de sonhos, nesta 

geoutopia. 

GEOUTOPIA 

Verde-espaço 
Verde-encantado 
Verde-em-contato 
Com 
Azul 
Sideral 

Verde 
Espaço 
Ver-te 
Usurpado 
Verde 
Agredido 
Ver-te 
Tomado 

Mâqui na estranha 
Fora do compasso 
Desabitando 
Hallitantes 
Violando 
Solo 
Sagrado 

Exdruxulo 
A to 

Verde-infinito 
Vermelho 
Se agita 
Subindo 
Sumindo 
Volãtil 
Espiral 

F a una 
Ex-caça 
Flora 
Extinta 
Geoeconomi a 
Geoegomania 
Triste geografia 
Geo utopia 
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Flora 
Escassa 
Fauna 
Extinta 
O homem 
Mais pobre 
Progresso 
Do norte 

Verde-sonho 
Ver-te tombando 
Vermelho-escuro 

Tndio 
Cansado 
Pensante-cal a do 
Atônito-triste 
(Trans) amazônico 

Extraditado 
Expelido 
Jogado 

Humano 
Sem rumo 
Húmus estranho 
Estranho estrume 

Ambição 
Desenfreada 
Sub-humana 
De gente 
Tão desumana 
Construindo 
Humanidade 

Resto 
De verde 
Gosto 
De vida 
Resistem 
Herõis 
Homem 
Mulher 

*A Shirley, Micla e Leisa: famllia minha 
Aos Arara: nossa outra familia 

Belém, janeiro de 1988 
Isaac Costa de Souza 
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PamtaDmolan 

(O ancestral Arara) 

A castanheira era baixinha e a castanha malinha. Era 

baixinha e grossa. A cotia bateu na castanheira com a mao, 

ai a castanheira cresceu. O Arara também era baixo, como 

criança pequena. Era igual macaco mesmo. De manhã cedo o 

Arara subiu na castanheira. A irmã dele era a cotia. A 

cotia comeu muita castanha e ficou com a barriga muito 

cheia. O macaco jogou a castanha e a cotia escondeu e 

disse que acabou. A cotia gritou: 1'Joga outra~'' O macaco 

falou: ''Espera al." Jogou mais. 11 Joga mais~'' Jogou mais. 

O macaco disse que a castanha madura acabou. O macaco era 

igual "mão-de-ouro''. Isto e~ era careca. O Arara, então, 

corta cabelo igual macaco. A cotia chorou porque a casta-

nheira cresceu. Agora o Arara nao sobe mais em casta-

nheira. 

Momkaré 
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RESUMO 

Esta dissertação consiste na tentativa de apresentação 

dos resultados da anãlise preliminar da fonologia da língua 

Arara (Karíb)~ efetuada principalmente segundo os princí­

pios da fon~mica estruturalista. Em primeiro lugar, fazemos 

uma breve apresentação dos segmentos fonêticos da língua 

Arara (Cap. I); deoois, i partir desses registros, organi-

zamos a distribuição alofônica de sons consonânticos e vo-

cãlicos; finalmente, apresentamos alguns fenômenos assimi-

latõrios específicos de fronteira de morferna ou palavra 

(tõpico 4. do Cap. li). Tudo isto compõe uma possibilidade 

de larga margem de variação na língua Arara, uma vez que, 

apesar de haver pronUncias mais recorrentes (II. 3.3), hã 

sempre a possibilidade de recuperar em emissões mais 

detidas -- certos elementos subjacentes. E isto é poss1ve1 

em qualquer uma das regras apresentadas, mesmo em 4. e 5. 

do Cap. TI. Uma tentativa de justificativa da variação estã 

no Cap. I!, 3.2. 

Autor: Isaac Costa de Souza 

Orientador: Aryon Oall 'Igna Rodrigues 
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INTRODUÇAO 

Quando Henry Coudreau fez sua viagem ao Xingu, entre 

i 30 de maio e 26 de outubro de 1896, os não-1ndios jã alcu­

nhavam determinada naçio indlgena de 'Arara' (1977:29,38-

39}. Naquela época, Coudreau jã dizia a respeito dos 

Arara: "Um dia, hã pouco mais de dez anos, eles se foram 

I
' 
' 

. 

' 
I 

I 
! 

sem nada dizer ... ' (1977:28). Segundo Curt Nimuendaju, as 

primeiras not]cias que se tem deles datam de 1853. Em 

1916, fez ainda ele coleta de dados lingülsticos em 

Altamira com dois representantes de um desses grupos Arara 

(1932a). Relata o pesquisador que ''Em 1917 fizeram uma 

tentativa de entrar em relações amistosas com seringueiros 

... mas foram repelidos a tiro ... " (Idem). Sua longa 

auséncia levou os estudiosos a atribuir-lhes a extinção. 

Na dêcada de setenta. em sua classificação, adaptada de 

Loukotka, Marshal Ourbin (1977:23-38) considera-os nesta 

condição. Contudo, havia homens, mulheres e crianças es­

premidos na mata pelo avanço iniciado em 1500. Envoltos em 

tristeza e saudade~ os Arara nos mostraram lugares no in-

terior da floresta amazônica, entre a Transamazônica e o 

rio Iriri, onde inocentes crianças pararam para sempre de 

suas constantes fugas. Mas indicaram tambêm o local onde 

mataram, apõs mostrarem sinais de sua presença, o pessoal 

da CPRM (Carneiro, 1981:17). Os fatos deixavam evidente 

a presença indigena. A FUNAI, inicialmente através de 

Francisco Meireles e irmãos Vilas Boas e finalmente Sidney 

Possuelo, tentou o contato. Servidores deste Õrgão foram 
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flechados. O primeiro foi Milton Lucas (17-9-77). Depois 

vieram outros: Pedro Wayway (8-4-78); Antônio Ferreira 

(Corrõ), João Carvalho e Afonso Alves, sendo este o que 

mais próximo da morte esteve (todos eles em 13-6-79); 

Antônio Barros (12-7-80); e Manoel Evangelista (12-9-80). 

Finalmente, a 2 de fevereiro de 1981, cinco pessoas saem 

na clareira do então Posto de Vigilância I, a 15 km para 

o interior-sul do Kilômetro 120 da Transamazônica. Motê 

vinha na frente; o na epoca menino Akitô, Wapurê, o agora 

finado Kapõ e Mutahtah vinham logo atrãs. Naquele dia en-

centraram no Posto os servidores Corrõ, Lourival, Sobral, 

Francisco Wayway, o agora finado Manoel Wayway e Karaibã 

Txikão. Estava iniciado o contato. O grupo indlgena veio a 

se revelar pequeno. Eram apenas cinqüenta pessoas, mas 

pelo menos nao estavam extintos, estavam vivos. Ou quase, 

pois segundo o depoimento de um funcionãrio da FUNAI: 

'
1Esses lndio nao vive. se esconde. As mulher não canta 

mais. As criança nao chora pra num di vistlgio, .. 11 

(Carneiro, 1981 :9). O restante deste povo foi contatado 

por alguns 1ndios mesmo-- Tximi, Akitô, Waka, Pakiriwa e 

Mutahtah acompanhados de Wellington Figueiredo e 

outros, no inlcio de janeiro de 1983, no Kil5metro 80, ao 

norte da mesma Transamazônica. Se os primeiros eram pou­

cos~ esses eram ainda mais reduzidos: vinte pessoas. Por 

motivo de incompreensões internas, eles haviam se separa­

do i uns vinte cinco anos, quando Mutahtah (primeiro gru-

po) e Momkarê {~egundo} eram apenas um pouco mais do que 

recem nascidos. Mas este não era o Ünico grupo da região: 
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no final de 1986 intensificou-se contato com um grupo na 

localidade de Cachoeira Seca rio Iriri~ afluente es-

querdo do Xingu -- que tem sua llngua mutuamente inteligi­

vel com a dos Arara. sendo chamados por esses de Peleum. 

São diferentes fisíca (possuem barbas espessas, cabelo no 

corpo, tez clara, etc) e, em certo grau, culturalmente 

(não usam ornamento nem no nariz, nem na orelha, como fa-

zem os Arara). Estes dois grupos podem ser tudo o que 

restou dos vãrios dos quais nos deixaram esparsas informa-

çoes Paul Ehrenreich, Henry Coudreau e Curt Nimuendaju. 

Recebiam aqueles grupos os nomes de Pari ri, Arara eApiacã, 

dependendo da região onde se encontravam. Nimuendaju fa-

lando dos Pariri, que habitavam acima das cachoeiras do 

rio Pacajã. diz que grupos da mesma tribo Karib aparecem 

no Xíngu com o nome de Arara e no Tocantins com o nome de 

Apiaki (1914:619-625). E interessante notar que os nomes 

~Aotlka'' (traduzido como ' 1 Kayap~'') e ''OpinadkEm'' (traduzi-
' ' . 

do como registrados por Curt 

Nimuendaju (1932:117), nao so foram entendidos pelos 

Araras como tamb~m foram repassados como "Awatekau e 

11 ApaQotkam~ e imediatamente traduzidos como ''Kayap5'1 e 

''Peleum" (nome do grupo da Cachoeira Seca); chamaram ainda 

o Kayap5 de 1'Kaytomõ''. Por outro lado~ algumas vezes os 

~Apaqotkam" foram referidos atrav~s da auto-denominação 

dos Arara, ou seja, ''Wokara~ma~, que significa ''a gente'' 

ou ~n5s''. Temos tido informações pessoais de que o grupo 

designado de Arara pelos estudiosos citados anteriormente 

não usavam o ornamento no nariz. Desta forma. este fato. o 



I 

i 
I 
I 

' 
I 

4 

reconhecimento pelos Arara de um outro grupo chamado de 
11

Apa8otkam~ (sem se auto-referirem assim} e a significati­

va diferença de nossos dados lingülsticos em relação aos 

que Coudreau e Nimuendaju atribuiram aos Arara, fazem-nos 

crer que dificilmente este grupo e aquele mesmo por eles 

assim referidos. Provavelmente o que levou as pessoas de 

agora a rotu1ã-los assim foi, principalmente, a afir­

maçao de Curt Nimuendaju de que eram os Arara que habita-

vam esta região Xinguana. De qualquer forma, certamente, e 
um dos muitos sub-grupos Karib (Arara? Pariri? Apiakâ?) em 

constante deslocamento pelo interior da Amazônia. Não 

Têm sua identidade definida. São em nUmero de oitenta e 

três pessoas, sendo 61 provenientes do contato de 1981 e 

22 do de 1983, estando localizados agora todos na ãrea sul 

da Transamazônica: a maioria do pessoal do segundo con-

tato, em número de dezesseis, na foz do igarapé Roseno, ã 

margem do rio Iriri; a maioria da turma do primeiro na 

Aldeia do Laranjal a margem esquerda do Iriri, foz do 

igarapé Laranjal: 54 indiv1duos; os 13 restantes estão no 

Posto lndlgena de Vigi1incia (o mesmo do contato de 1981), 

sendo sete provenientes do primeiro contato e seis do se­

gundo. A irea onde essas comunidades se encontram foi in-

terditada no dia 18 de abril de 1985, pela FUNAI, com a 

extensão de 1.060.400 ha., sendo chamada de 'Krea lndl-

gena Arara". No momento, encontra-se em processo de demar­

cação. Infelizmente hâ mais ou menos mil posseiros na ãrea 

e ela tem sido vltima de constantes entradas ilegais de 
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pessoalmente têm reagido aos intrusos, inclusive chegando 

a ferir não-lndio com flecha e batendo com pau no rosto de 

outro.
1 

O atual administrador da FUNAI em Altamira, 

Antônio Pereira Neto, muito tem contribuldo para entendi­

mentos entre indios e posseiros. Numa reunião no Kílõmetro 

70, iniciou seu discurso de uma carroceria de um Toyota 

dizendo: 

11 0 bispo nao gosta da gente, os padres nao 

gostam da gente, os prefeitos nao gostam 

da gente, os pollticos não gostam da gente, 

os fazendeiros não gostam da gente, voces 

posseiros não gostam da gente. E nem mesmo 

os lndios gostam da gente! E eu estou re­

presentando a FUNAI. SÕ quem gosta da gen­

te ê a gente mesmo. Nõs entendemos porque 

cada um desses não gosta da gente. Para o 

indio a FUNAI parece representar a perda 

de sua liberdade. Mas nos achamos que o 

nosso papel na sobrevivência desses indios 

é fundamental, na medida em que realmente 

estamos do seu lado ... n 

Explicou de forma dramática a agressao sofrida pelos Arara 

ao longo da história. Com os olhos cheios d 1 âgua o agente 

federal que o protegia implorava a ele que interrompesse 

aquele discurso. Muitos posseiros atônitos_ também chora­

ram. Infelizmente a real necessidade de-sobrevivência e 

outros interesses de terceiros freiam e complicam o 
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desenrolar do processo de negociação. Em uma outra reunião 

no Kilômetro 90 -- Medicilândia -- representando os Arara, 

Akitõ propos que os posseiros se transferissem para a area 

Arara ao norte da Transarnazônica. 2 Os Arara esperam que 

apõs anos de tensões, fugas e sofrimentos possam trabalhar, 

caçar, pescar, coletar frutos, tranqÜilos em sua terra. sã 

assim poderão manter seu equi11brio sõcio-lingülstico. 

Houve avanço nas negociações no dia 16 de março do corrente 

ano. Reuniram-se com o Ministro Jader Barbalho: represen­

tante da Presidência da FUNAI, Dr. Daniel Marques de Souza; 

do MIRAD-PA, Dr. Ronaldo Barata; Presidente do Sindicato 

de Medicilândia, Bento Xavier; dos posseiros, Deosdete 

Silva; o Dep. Estadual Vandenkolk; Cooperativa CIRA-Pacal, 

Francisco Aguiar; e o Administrador da FUNAI-Altamira, 

Antônio Pereira Neto. Na ocasião, a FUNAI entregou ao 

Ministro uma exposição de motivos (001 de 16-3-88) na qual 

historiava a situação da ãrea indlgena e propunha medidas 

humanas: (1) reassentamento dos posseiros {no levantamento 

fundiário de dezembro prõximo passado, feito por FUNAI­

MIRAD-Sindicato de Medicilândia, constatou-se 486 fam1lias 

na Area Arara); (2) indenização justa das ãreas benefi­

ciadas; (3) cederia 46.232 ha., na Area Arara norte e 

443.000 ha. ao lado da ãrea sul. Bento Xavier ainda tentou 

enfatizar que os posseiros queriam ficar onde estavam. 

Mas Jader levantou-se e disse que seu ministério não seria 

responsãvel por nenhum genocldio de lndios no Brasil. 

11 Nossa obrigação ~ reassentar voc~s e vamos faz~-lo. Terra 

indlgena nio se discute. Se respeita•• -- concluiu. Ant6nio 
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Pereira Neto foi ainda mais incisivo: ~a conceito de terra 

para o lndio e completamente diferente do nosso. Tirar o 

pouco que o Arara ainda tem é condená-lo ã morte. Vocês 

seriam criminosos, querendo matar um povo. Isto e 

etnocldio~~~ 

A llngua dos Wokara~ma, que continuaremos a chamar de 

Arara mesmo. ê classificada por Aryon D. Rodrigues como 

pertencendo ã família lingüística Karib não devendo, 

portanto, ser confundida com os Arara de Rondônia, que fa­

lam uma llngua do tronco tupi, especificamente da fam1lia 

Ramarama. Llnguas da famllia Karib, entre outras, sao: 

Hixkariana, Apalal, Wayway, Makuxi, Taulipang, Waimiri, 

Atroari, Bakairi, Txikão, etc .• sendo esta ültima a llngua 

mais próxima ao Arara. 

Nossa dissertação estã baseada em quatro visitas de 

campo que fizemos ao Posto Indlgena de Vigilância, sendo a 

primeira de novembro de 1982 a março de 1983 -- quando 

todos os Arara do primeiro contato estavam presentes; a 

segunda de dezembro de 1986 a janeiro de 1987; a terceira 

de julho a dezembro de 1987; e a quarta de abril a maio de 

1988, totalízando um perlodo de quase um ano. Durante este 

tempo, entre outras coisas, passamos vãrios dias em an-

danças pela mata com alguns Arara; acompanhamos trabalhos 

de roças; assistimos reuniões sobre questão da Area Arara; 

verificamos invasões com os lndios; fizemos vãrias horas 

de gravações de vocãbulos, textos, músicas -- tocadas e 

cantadas; iniciamos estudos sistemãticos desses registros, 

da genealogia grupalt restrições alimentares, matrimônio e 
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outros; estamos desenvolvendo pré-escola ã nlvel verbal, 

onde a base e nossa prÔpria aprendizagem da llngua. etc. 

Esperamos que nossa dissertação~ de alguma maneira, con­

tribua para ações relevantes no meio da comunidade Arara. 
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I. Fonêtica Arara 

l. Delimitaçio de Registro 

Na ~resente tese, nosso objetivo ê dar uma classifi­

cação preliminar dos segmentos tônicos da llngua Arara, a 

partir principalmente de enunciados hreves (palavras). 

Contudo, antes de tratarmos dos segmentos propriamente 

ditos, gostarTamos de tecer algumas considerações sobre 

outros fenômenos ligados ã manifestação lingülstica Arara. 

1. l Laringalização: todos os sons não-consonantais 
??? 

podem ser laringalizados, como em [tawe] 1 macaco-prego'. 

Embora não tenhamos determinado as condições nas quais se 

dã esse fenômeno, ele parece independer dos elementos seg-

mentais. 

1.2 Ensurdecimento: todos os sons não-consonantais 

também podem ter ensurdecimento inicial ou final, depen-

dendo de estarem iniciando ou terminando enunciado. 

cachorro 

[YYo: ro·J • 
jabuti 

chorar 

1.3 Oclusiva Glotal: apesar de nao constituir fone­

ma~ a oclusiva glotal e fre~~ente na fala do Arara. Nor-

malmente ocorre em final de palavras terminadas em vogal e 

mais raramente no inicio de palavras começadas por este 

mesmo tipo de som. Estas mesmas palavras, em vez da oclu-

siva glotal, podem ter o ensurdecimento ou nenhum dos 

dois. 
? 

[wa·'ka J- [wa·'ka~J- [wa·'ka] espécie de urubu 
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1.4 Ar Inspirado: durante a emissão vocal em diilogo 

em monõlogos gravados por nõs não foi percebido isto -­

frases inteiras podem ser pronunciadas com ar inspirado. 

1.5 Articulação Inaudlvel: durante a bebida coletiva 

do aguardente extraldo do palmito do najazeiro (aremko). 

que se dã em forma de clrculo e sempre oferecido por um 

homem ao outro seguinte, a pessoa pode iniciar emissões 

audíveis e conclu1-las articulando frases de forma inaudl­

vel no ato da oferta, nao se confundindo isto com a voz 

sussurrada ou ensurdecimento. O indivlduo simplesmente ar­

ticula sem pronunciar nada. 

Desses cinco pontos acima, apenas o ensurdecimento e 

a oclusiva glotal --ao lado dos segmentos consonânticos e 

vocãlicos -- serão incluldos em nosso registro fonético. 

pois a articulação inaudivel e a articulação com ar inspi­

rado sao caracterlsticos de certas situações discursivas, 

e nao da fala corrente principalmente do que chamamos 

acima de enunciado breve; o mesmo ê também, provavelmente, 

o caso da articulação laringalizada. 

2. Acentuação e Tipo Silãbico 

Apenas a tltulo de informação, registraremos os tipos 

acentuais e silãbicos percebidos por nos em nossa coleta 

de dados e aprendizagem da lingua Arara. 
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2.1 Acentuação 

[mov}1] 

[P i v ' & ik 1] 

[a·t1Pi 'Qarl 

[a<~
1
ka"i'mã~] 

['~u:~A>J- [~u·~a~J 

aquele ali 

espécie de tucano 

espécie de tatu 

espécie de tatu 

1 ua 

11 

s 
S'S 

SSS'S 

[wip
1

'!ií~a·]- [wip
1

!7í'Da] Vou banhar. S'SS- SS'S 

['!ÃQa·] aqui 

2.1 .1 Palavra Fonol~gica I 

2.1 .2 Palavra FonolEgica li 

(S)(S)(S)'S 

(S)'S S 

Os enunciados exclusivamente do tipo II 

'SS 

sao < . ranss1-

mos {a tê agora so percebemos a expressão para 11 aqui 11
), a 

maioria, como no caso das palavras para 11 1Ua 11 e 11 VOU ba-

nharn~ variando com o tipo I. t interessante notar que os 

Arara não aceitam a pronúncia *[tÃ 1 na], para 11 aqui 11
• 

2. 2 Tipos Silãbicos 

2 . 2. 1 s
1

: v [P~'<jo'a] 

["Ho'i] 

[i'!uP
1

] 

2. 2. 2 s
2

:CV [Piv' &ik1] 

[a.' b] 

2. 2. 3 s
3

:VC ca·k·' 'pov] 

[Piv'Jk1J 

2.2.4 s4 :CVC [ka·'gak1 J 
[Éa'k1 'pa] 

tamanduã-bandeira 

cobra 

barulho 

espécie de tucano 

bofe,pulmão 

pavio, pênis 

espinha de pele, sinal na 

pele 

espécie de tucano 

na o 
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3. Segmentos Fonéticos 

3.1 Consoantes 

[p] oclusiva bilabial surda fortis 

pai, papai 

[p·] oclusiva bilabial surda fortis alongada 

[pi :p•u!1
] espécie de pica-pau 

[ph] oclusiva bilabial surda aspirada 

cabelo dele 

[p 1
] oclusiva bilabial surda não-explodida 

horãrio solar ('!9h) 

[~p) oclusiva bilabial surda com inicio fricativo 

quatipuru 

[p~J oclusiva bilabial surda com soltura nasal 

[e'ropm] 
' 

rãpido! 

[b] oclusiva bilabial sonora 

[wl\m' bit 1 1 
- " espécie de urubu 

(brl] oclusiva bilabial sonora com soltura vocâlica 

bom, bonito 

[~] oclusiva bilabial surda lenis 

[ye·bu'~u·] sorriso 
• 

oclusiva dental surda fortis 

[a"' !O v ·~v] mandí 

oclusiva dental surda fortis alongada 

[a, a A t. '.-I> a A a,] na o sei 
' - . 

oclusiva dental surda aspirada 

h • ' ? 
[! 1\!} ~t e ' r i J calango 

oclusiva dental surda não-explodida 

[a"fpi'gag] espécie de tatu 



[tn] oclusiva dental surda com soltura nasal -· 
[wÃm' bitn] -· espécie de urubu 

[,j] oclusiva dental sonora 

nome próprio 

[gJ oclusiva dental surda lenis 

v 
[9] tap dental sonoro 

v 
[tl>a' ',jev!Q] 

caracol, caramujo 

minha tripa 

[k] oclusiva velar surda fortis 

espécie de tatu 

[k·] oclusiva velar surda fortis alongada 

cachorro 

[kh] oclusiva velar surda aspirada 

1 eva ~ 

[kl] oclusiva velar surda não-explodida 

espêcie de tucano 

[kry] oclusiva velar surda com soltura nasal 
• 

[ka·'gakD] espécie de tucano 
• 

[kw] oclusiva veJar surda fortis labializada 

[kwa''re] 

[g] oclusiva velar sonora 

[ka''gakl] 

pa 1 h a 

espicie de tucano 

[g] oclusiva velar surda lenis 
• 

? 
[wa·go J 

• 
bicho-preguiça 

[g~ oclusiva velar sonora labializada 

[ ?] 

[gWa·' re] 

oclusiva gfotal 

[ 
l v?] P"&ep 1 te 

palha 

faca 

1 3 



[!~] africada alveolar surda 

rede 

[ts] africada alveopalatal surda 

nambu preto 

[dz] africada alveopalatal sonora 

espécie de passara 

[2~] africada alveopalatal surda lenis 

[ ÍV ffiÔW' dz Í i] 
.. o 

[kx] africada velar surda 

[m] nasal bilabial sonora 

[ma'ra' 'pa] 

[m] 
• 

nasal bilabial surda 

[ ,. kum] 
o 

cabeça dele 

a bel h a europa 

remo 

caba~ marimbondo 

1 4 

[mm] nasal bilabial sonora com ensurdecimento final 
o 

[tã•mm' koo] 
~ o o 

a v o 

(bl);l] nasal bilabial surda com oclusão sonora inicial 

[!ã'm' kebwJ 

[~] nasal dental sonora 

[~a·-&;v 's! 1
] 

pium 

batata-doce 

[!:!º] nasal dental sonora com ensurdecimento final 

minha testa 

[Q~] nasal dental sonora com oclusão inicial 

[c:tc~~] 

[~] nasal velar sonora 

[K~' 9í\~] 

f1 gado 

cacau 

[i>] fricativa bilabial surda 

[i> H Ek 1 'tA A] - - ' 
espécie de besouro 



[&] fricativa bilabial sonora 

esposa dele 

[4] fricativa dental sonora 

[iv4eke~ 1 -j>A~ 1 ] escrever 

[s :] fricativa alveolar surda alongada 

[s:X:~] 

[~] la ter a 1 denta 1 sonora 

[&Ã~] 

nambu preto 

também 

[~&] lateral dental sonora com oclusão inicial 

vem 

[4~] lateral dental sonora com in1cio fricativo 

lpi4t'ék 1 'tAA] 
- - o 

espécie de mosquito 

~] vibrante bilabial surda 

[puteke'nii] 
- - o 

Dri on 

[ryl flap não-lateral alveolar sonoro 

fi gado 

[l] flap lateral alveolar sonoro 

fl gado 

[w] aproximante laoial sonora 

[wa''pi] tipo de flecha 

[wJ aproximante labial sonora nasalizada 

[ imõW 1 ctZi i] cabeça dele • • • 

aproximante labial • surdo sonora com in1cio [ww] 
• 

[!fWOk•ÚiiJ cachorro 

[y] aproximante palatal sonora 

[ya'ku' ri] cu ti a 

aproximante palatal • surdo sonora com in1cio [yy] 
• 

[yyo: r o. J jabuti 
o 

1 5 
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implosiva dental 

[cf a a' cf a a] 
~ ~ - "' sente~ 
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1 7 

3. l. 1 Quadro Geral das Consoantes 

r 
Bilabial Denti:ll Alveolar A 1 veopa 1 a ta 1 Pa 1a ta 1 Velar Gl o ta 1 

'" p· p ph \• t th k. t 
,, ., 

., ' p~ 
,. 

~g k ' krf ,~ p 
Oclusiva 

' ~ 1 

I 
;o 

,, h ~ ~ g ,~ 

'" " " " 
Afr\ca<la ~~ 

;o ,, 
'" ~ 

b~ " Nas a 1 • ,, 
- ~. 

" ' ' 
,, 

' 
'" • " 

Fricativa 

" • 4 

Lateral 

" ., 
' ~8: 

'" p 

I Vibrante 

. 

'" 
Aproximante :~ F 

" ~ " ' f y 

lmplosiva 

" <f 
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3.1.1.1 Consoante I Margem Inicial 

i Bi 1 abi a 1 Dental Alveolar Alveopalatal Palatal Velar '':"1 ' ,' l l' '. ' •' I '" p· p l· 
., •" I 

! 
Oclusiva g I ; 

I 1 b ; l 9 ! " 

l ! '" ,, ,; b 

i Africada ~r 

f 
" di 

" 
Nas a 1 

" • ' ' J 
'" • " I Fricativa 

~ 
" • • 

" •! ' ~!: 

'" p 

I Vibrante 
I 

JO 

" 
Aproximante 

·~ I' 
i ' 

~ 

y " w ' c 

lmplosiva 

" ;f 
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3.1.1.2 Consoante li - Margem Final 

Bilabial Dental Palatal V e 1 a r Glotal 

su pm p p' ,h ! • 
t' k~ k k ' ' - • 

Oclusiva to • 
so b' 

su m . 
Nasal bm mm 00 • • -· so m ~!} ~ q 

Fricativa 

so ~ 

Aproximante 

so w w y 
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3.2 Vogais 

[i l vogal anterior alta fechada não-arredondada 

[piv'~ik1] espécie de tucano 

[i ·] vogal anterior alta fechada não-arredondada 

semi-longa 

[pi'!i·k] -especie de tucano 

[i : J vogal anterior alta fechada não-arredondada 

longa 

[i:JHt1J esposa dele 

[1] vogal anterior alta fechada não-arredondada 

nasal izada 

[e' ri~] cigarra pequena 

[ ív l vogal anterior alta fechada abaixada 

não-arredondada 

[aA!lPiv ~~a~] espécie de tatu 

[ ÍV• J vogal anterior alta fechada abaixada 

não-arredondada Semi-longa 

[ •V - J 1 • pu !J pe dele 

ln vogal anterior alta fechada abaixada 

não-arredondada nasalizada 

[ pdv ~' g~·~] curimatã 

[e] vogal anterior média fechada não-arredondada 

[iv'l>e!1] coxa dele 

[e' ri~] cigarra pequena 

[e·] vogal anterior média fechada não-arredonda da 

semi-longa 

[e· '!A·~] cachoeira pequena 



[e:] vogal anterior média fechada não-arredondada 

longa 

cachoeira pequena 

[i] vogal anterior midia fechada não-arredondada 

nasal izada 

nome prõprio 

[ev] vogal anterior média fechada abaixada 

não-arredondada 

macaco-prego 

[ev·] vogal anterior mêdia fechada abaixada 

não-arredondada semi-longa 

test1culo dele 

[e>] vogal anterior media fechada retra1da 

não-arredondada 

cigarra pequena 

[o] vogal anterior mêdia aberta não-arredondada 

azulo na 

[c·] vogal anterior média aberta não-arredondada 

semi-longa 

flgado 

[o:] vogal anterior mêdia aberta não-arredondada 

longa 

fígado 

[<e] vogal anterior baixa fechada não-arredondada 

[oo t 1 payme>p1 !Ã!]bAt 1
] casar 

[,] vogal central alta aberta não-arredondada 

esposa dele 

21 



h·J vogal central alta aberta não-arredondada 

semi-1 onga 

espera~ 

[;:] vogal central alta aberta não-arredondada 

1 onga 

fÕsforo 

8] vogal central alta aberta não-arredondada 

nasalízada 

tabaco, cigarro 

[a] vogal central media fechada não-arredondada 

(Schwa) 

[a'míj] me dã! (com i da) 

[a·] vogal central media fechada não-arredondada 

semi-longa 

me dã! (comida) 

[5] vogal central média fechada não-arredondada 

nasalizada 

ur uc um 

[5·] vogal central média fechada não-arredondada 

nasalizada semi-longa 

[mã • ntAA] -- ' 
lã 

[3:] vogal central média fechada não-arredondada 

nasalizada longa 

ferra, morde 

[A] vogal central média aberta não-arredondada 

cachoeira grande 

22 
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[A·] vogal central média aberta não-arredondada 

semi-longa 

maraca 

[/\] vogal central media aberta não-arredondada 

nasalizada 

a r uma 

[A·] vogal central média aberta não-arredondada 

nasalízada semi-longa 

cachoeira pequena 

[/\:] vogal central média aberta não-arredondada 

nasalizada longa 

bicho-do-coco 

[A>] vogal central media aberta retra1da 

não-arredondada 

lua 

[a] vogal central baixa aberta não-arredondada 

[pa·' pa] pai, papai 

[a·] vogal central baixa aberta não-arredondada 

semi-longa 

[pa•ku~] 

[a·h~J 

[A!'pi" 'ra·J 

pacu 

guariba 

espécie de tatu 

[a:] vogal central baixa aberta não-arredondada 

longa 

[a: kAA] 
• 

nome prÕprio; espécie de 

urubu 
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[ã] vogal c entra 1 baixa aberta não-arredondada 

nasalizada 

[ãry' DaTl pilão 

[ã-] vogal central baixa aberta não-arredondada 

nasalizada semi-longa 

[ã·Qna··a·] 
~ ' pilão 

kJ vogal central baixa aberta levantada 

não-arredondada 

[ka'' gakQ] espécie de tucano 
• 

[ã.J vogal c entra 1 baixa aberta levantada 

não-arredondada semi-longa 

[ma··' &íí~] es tã bom, basta 

i [d vogal central baixa aberta 1 eva ntada 

não-arredondada nasalizada 

[mã·Dã'~] bicho-do-coco 

[a <1 vogal central baixa aberta avançada 

não-arredondada 

[a<tka·i'mãa] -especie de tatu - . 
[a<. ] vogal central baixa aberta avançada 

não-arredondada semi-longa 

[ < 't > >] a • e e 
~ . O que -? e. 

[ cr] vogal posterior baixa f e c h a da arredondada 

[wa·gcr 7J bicho-preguiça 
• 

[o·] vogal posterior baixa fecha da arredondada 

semi-longa 

[a·rcr!~] caju 

[ cr : J vogal posterior baixa fecha da arredonda da longa 

[ya: r o] jabuti 
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[ 0] vogal posterior baixa fechada arredondada 

nasalizada 

[ã~m0m' ~a'kQ] meio-dia 
• 

[J] vogal posterior mêdia aberta arredondada 

[wok·a''ri·] cachorro 

[ :l·] vogal posterior mêdia aberta arredondada 

semi-longa 

[i·pJ•'da'pm] tripa dele 
o • 

[5] vogal posterior mêdia aberta arredondada 

nasalizada 

Cõ'Qa~l] milho 

[o] vogal posterior média fechada arredondada 

[, e·mo" 1 fo] test1culo 

[o·] vogal posterior média fechada arredondada 

semi-longa 

['k v.v] o·rl miçanga 

[o:] vogal posterior mêdia fechada arredondada 1 onga 

['ko:Y:iv] miçanga 

[o' J vogal posterior média fechada levantada 

arredondada 

' ' L e•mo"' Y.o] test1culo 

[õ] vogal posterior média fechada arredonda da 

nasal izada 

[ã. ~õ~] uruc um 

[o v J vogal posterior média fechada abaixada 

arredondada 

[kã·mpovf] lenha, fogo 
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[O v• J vogal posterior média fechada abaixada 

arredondada semi-longa 

[ov·kJrJ] onça 

[ov:] vogal posterior mêdia fechada abaixada 

arredondada 1 onga 

['yov:ro] jabuti 

[õ"] vogal posterior média fechada abaixada 

arredondada nasalizada 

[õv•QÕv~~] morde, ferra 

[Õv•] vogal posterior média fechada abaixada 

arredondada nasal izada semi-longa 

[õv·QÕvng] morde, ferra 

[u] vogal posterior alta aberta arredondada 

[mu'~ik 1 ] espécie de anum 

[ U• ] vogal posterior alta aberta arredondada 

semi~longa 

[pe'sJ&u·] espêci e de c i pô 

[ u: J vogal posterior alta aberta arredondada 1 onga 

[re·sJ&u:] espécie de cipõ 

[íi] vogal posterior alta aberta arredondada 

nasalizada 

[üm'rye!1
] soprar 

[u] voga 1 posterior a 1 ta fechada arredondada 

[!u'r~·Il coruja 

[ u.] vogal posterior alta fechada arredondada 

semi -1 onga 

[!u·rok1
] mutuca 
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[u :] vogal posterior alta fechada arredondada longa 

[tu:hk'] -especie de mutuca 

[~] voga 1 posterior a 1 ta aberta arredonda da 

assilãbica 

[mAu 1 Y:sE:] - . azulona 

[ ü • J vogal posterior alta fechada arredondada 

nasalizada semi-longa 

[' Dií· DA'] 1 ua 

[e] vogal posterior média fechada não-arredondada 

[pe'ggu] espécie de cipõ 

[e. l vogal posterior média fechada não-arredondada 

semi-longa 

[pl;.ggu] espécie de c i pÕ 

[·c] vogal posterior média aberta não-arredondada 

[·c'hQ] terra 

[ •t.] vogal posterior mêdi a aberta não-arredOndada 

semi -longa 

[c. r·É Q] terra 

[·É: J vogal posterior mêdi a aberta não-arredondada 

1 onga 

[c:revk 1
] c ur uba 

[~] vogal posterior média aberta não-a r redonda da 

nasalizada 

[!Ú~'mo~ castanha 
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. 

. 

Alta 

Mêdi a 

Baixa 

3. 2. 1 

. 

Fechada 

Aberta 

Fechada 

Aberta 

Fecha da 

Aberta 

Quadro das Vogais 

Anterior Central 

Não-Arredond. Não-Arredond. 

f i i· i: 

~· { i: 1 

' ' ,. " 
e e e· e: ' ã· 3: ' ,. 

, •. e· ~ 

' 
,. 

" K K· Ã: A A• A' 

~ 

a· a' a' a·· a-<. 

a ã· a a· " 
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Posterior 

Não-Arredond. Arredondada 

u· u U• "' 
-

" " " U• "' 
e e· õ o· o O• O> 

õ: õ• o• o·· o·: 

- ..• 
' ' ' E· E: ' ' ,. 

o o O· " 
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11. Fonologia Segmenta] 

1. .Consoantes 

1.1 Distribuição Alofônica 

Uma vez alistados e descritos os sons consonantais, 

podemos arranjã-los em fonemas de acordo com suas relações 

de distribuíção complementar e de flutuação, onde C = con-

soante ora!, N = consoante nasal, V = vogal, # = silêncio, 

( 1 ) 

( 2) 

( 3) 

3 em flutuação (variação livre) com. 

1. 1. 1 /p/ ( 1 ) 

( 2) 

( 3 ) 

( 4) 

( 5 ) 

( 6 ) 

( 7 ) 

( 8) 

[!ea'p' kcr~] 

[!ea'p 1 
kcr~] 

[p ]- [p., H~>J /V_. c 

(p]-[P
1
]-[P~]-[b 3 ]/V_# 

[ p H i>]-[ p h]- [ i'P J I #_V 

[p]-[ph]-[i>]/C. V 

[p]-[i>]-[b]-[1>]/N._V 

(p}-[p·]-[ph]-[i>]-[b]-[~]-[l>]/V_V 

[p]-[p]/1:.1-[u] 

[p]-[b]/V_C[+lateral] 

espécie .de tucano 

espécie de tucano 

[<e! 1 pay, mel>!lin 'wó!~] casar 

[kv're'p] bom, bonito 

[ku' re'p 1 J bom, bani to 

[ku'rep'l'] bom, bonito 

[ku' reb 3] bom, bonito 

[piv'&ik1
] espécie de tucano 

[i>•·&E'k, !A%] espécie de besouro 

[pha'kio'mã
7

] espécie de peixe 

[-f'peqko' t~ i il quatipuru 
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( 4 ) [akllpovo',.} 
• pavio • pênis 

la'! 1 Phi'ga~] -especie de ta tu 
' 
[iv4eke! 1 't>A! 1

] escrever, desenhar 

( 5) [pã~'pakD] bola 
• 

[pi\n't>akD] bola 
- o 

[pi\~'bak 1 ] bola 

[ini!ã~·<>atrl ouvi r. escutar 

( 6) [i·P'!Rl esposa dele 

[pi :p•ut] espécie de pica-pau. nome 

prÕprio 

[i'phut] cabelo dele 

[í•f''\!1] esposa dele 

[eb~ 1 8:e 
> • ~ >] umbigo 

[ye·bu'ru·J sorriso 
' 

[i·i>'\!1] esposa dele 

( 7) [líuteke'~i] Dri on 

[puteke'ni] Drion 

[iõu! 1 'jíu!1] espécie de b es ou r o 

[PU!l 'pU!l] es pêc i e de besouro 

( 8 ) [ku' rep ~e' ye~J I" bonita, sim. 

[ku'reb ~e'yen] r bonita, sim. 

l. 1 • 2 /t/4 ( 1 ) [t]-[t1]/V .C - -
( 2 ) [tJ-l!h]- [f']- [H] /V_# 

( 3) [t]-[th]/# v - - -
( 4) (!]/C._V 

i 
[!l-f~HgJtN._V ' ( 5) 

v 

( 6) (!]- [!·]- [!!]- [~ 1- [!!]- [4] /V_V 

(l) [a <!ka'í 'mã~] espécie de tatu 

[a't
1
pí'~a~] espécie de tatu 



(2) [wiím'bí!] 

[wKm' pí!h] 
' 

[w7im'bí! 1
] 

[wiim' bí!Q] 

(3) [!sro• 'maz] 

[ h- " '". '] t A!JÇ~e r1 

( 4 l [!" k' • rqJ 

espécie de urubu 

espécie de urubu 

espécie de urubu 

espécie de urubu 

castanha 

calango 

roça 

(5) [!,·frÃD'!evm~] nome prÕprio 

nome próprio [!-ll>liD' <:IemT] 

[PâD' fÉ~] 

(6) [a''!ov·f] 

caracol, caramujo 

mandí 

[a'a't•-\•l>a'a'] não sei 
o - o 

[-;••frA•<:jev! 1
] minha tripa 

[iida 1 ra"a"] mosca 
~ .!:! " 

h• ·l>a'' ªev!Q] minha tripa 

[i.4eke! 1 'frA! 1
] escrever 

1.1.3 /k/ 5 (l) [k]-[k'];v_.c 

(l) [p-\•&Ek'!A~] 

[ak 1 'po•o•J 
o 

(2) [mu' !ik] 

[pi"&ik 1
] 

·[ka''gak9] 
o 

(2) [k]-[k
1

]-(k~}/V_# 

(3)[k]/~:~}v 
(4) (k]-[kh]-[g]/N._V 

( 5) [ k ]- [ k ·l- [ kx] - [ g ]- [ g] 1 v_ v 
• 

(6) [k]-[g]-[g] /V_C[+lateral] 
' 

espécie de besouro 

pavio~ pênis 

espécie de anum 

espécie de tucano 

espécie de tucano 
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(3) [ka"'gak~] 
• 

[a<! 1 ka'i'mã~J 

(4) [~Ãm' k)] 

[a' ·nkh.<.é] 
- ' 

[ã'~'gqJ 

(5) [jiJ>oka''rev~v] 

[ok·a'ri·i] 
' 

[ka'' gakD] 
7 

[wa·gcr ] 
' 

' 

(6) [ka''gak 1 '&Xn] 

[ka' 'gag' ~ií~J 
' 

[ka''gag'&ií~] 

espécie de tucano 

espêcie de tatu 

-avo 

1 eva ~ 

1 eva! 

c h o r a r 

cachorro 

abelha europa 

espécie de tucano 

bicho preguiça 

(E) tucano mesmo 

(E) tu c a no mesmo 

(E) tucano mesmo 

1.1.4 /m/ (l) [m]-[m'!']-['!']-[b'!']/V_# 

( 
N. VN.l 

(2) [m]-[w]/ -
. NV • C 

(3) [m]-[m~]-['!']/V_.c 

(4) [m]/#_V 

(1) [tiim'kem] pium 

( 2) 

[!•·!A 'yum'!'] 

r~· kiílJiJ 

[!ã"m' keb'!'] 

[ã~mõm' ~a'kD] 
• 

{~ã!JWA>m
1 
~ak2] 

fi"'mõm 1 dZi?] 

[ i"'mõW 1 d~ii] .. ' 

cachoeira grande 

c aba 

pium 

meio-dia 

me i o- di a 

cabeça dele 

cabeça dele 
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( 3) 

( 4) 

( 1 ) 

( 2) 

(1) 

[!Km'kJ] avo 

[ tã·mmkao J - . . aVO 

[!â"I)J 1 

ka~] a v o 

[mÃ'nKn 1 
- - J a rum a 

l. 1 . 5 /n/ ( 1 ) [~J-[~~J-[9~]/V __ # 

( 2 ) [ n ]I I # __ V l 
- v . c 

[o·re~] flgado 

[ •l><B-ã ~ Q J minha testa 

[c:to9~] f1 gado 

[~u-~A>] 1 ua 

[pãn'du] 
- !!, o 

caracol, caramujo 

1.1.6 /~/ N. V 

(~]/ v_.(:J 
v # 

[li~'~Ã~] cacau 

[ãD'~a·~·] pilão 

[thliDdze'ri] ca1ango - .. 
[mã·~i·~] bicho-do-coco 

1.1.7 h/ (1) [~]-[9~]-[4~]/V_V 

(2) [~]/#_V 

vem 

. [mt·dno] -- . vem 
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( 2) 

(pi4~E'k
1 
'!A~] 

(pi~Ek
1 '!a] 

[ún] - -
1.1.8 /r/ (1) [rJ-rf];v_v 

espécie de mosquito 

espécie de mosquito 

também 

(2) [r]/[:sonorante] (V)._V 

(1) [tsiru'ka'] quati 

qua ti 

flgado 

f1 gado 

ba c aba 

[tsiiu' ka'] 

[s·rê~J 

[s:ts~~] 

(2) [wa'w' ri] 

[mA~' rs~] 

Um'ro]-[iim·t'rJ] 

azulona 

voe e 

1.1.9 ;y; (1) [yJ-[ctz]/#_v 

(2) [y]/V_.N 

(1) [ya'ko'ri] cutia 

[dZa" ko' ri] cutia 

(2) [ae t 1 paymoop;~·wa!~] casa r 

1.1.10 /c/ 

(1) [tsa'r1~a'] 

[s·a'r1~a'] 

[tsií·~l 

[s:ií:n] 

[tSa~ 1 tSa~] 

[s :a a' s :a a] • • 

(1) [ts]-[s:J;_( ~;~ j 
(2) [tsJ-[ctzJ-l~~J;N._v 

(3) [tsJ; (#_v j 
c. v 

galinha 

galinha 

nambu preto 

nambu preto 

nome prÕprio 

nome prõpri o 
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j 
' 

(2) [ivmom'tsi] 

[i v mõm' dzi] 

[ivmõw'dzii] ... 
(3) [tsero'pi] 

[tsik 1 'tsik 1 J 

1.1.11 /w/ 6 

(1) [wa"pi] 

[pa''wi] 

[waw'i'i] 

(2) [mA~'<fev;vJ 

[mAu' r o c] 
~ . 

( 1 ) 

(2) [~];v_.c 

cabeça dele 

cabeça dele 

cabeça dele 
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termo de parentesco (tio 

da mãe) 

nome prõprio 

tipo de flecha 

es pêc i e de mutum 

bacaba 

nome prÕprio 

azulona 

1.2 Oposição Entre Fonemas Consonantais 

Apresentamos abaixo evidências de oposição entre os 

fonemas foneticamente mais afins, em ambientes fono1ogica­

mente idênticos ou anãlogos: 

1. 2. 1 

/ipun/ 

/imun/ 

1 . 2. 2 

/ipet/ 

/iwet/ 

l. 2. 3 

/waraci/ 

/marapi/ 

/p/ e /m/ 

[iv'pii~] 

[i"'mu~] 

/p/ e /w/ 

W'1>e!1
] 

[iv 'we~ 1 ] 

/m/ e /w I 

[wa·ra·'tsi] 

[ma·ra·'pi] 

pê de 1 e 

filho dele 

coxa dele 

coco dele 

abÕbora 

mesa 



lwHa ta I 

lmHa/ 

1 . 2. 4 

/etan/ 

/can/ 

/ta k i I 

(c a ka/ 

/mHa/ 

/m4ca~/ 

1 . 2. 5 

/i tu n/ 

/inun/ 

/i put/ 

/ipun/ 

lipit/ 

/ipin/ 

1 . 2. 6 

/m4ta/ 

/müa/ 

/tanpan/ 

/~a npa/ 

[w-lcja 'ga] 

[m~'.Qa] 

/t/ e /c/ 

[e· '!A·~] 

[tSX·~] 

[!•· 'gi] 

[tsa·'ga] 

[m,'ga] 

[m,' tsi\~] 

/t/ e /n/ 

c r· ~ü~J 
[i"'~ü~] 

[i'pu~
1

] 

[i 'pü~J 

[iv '-i>i!'] 

[i v 'M~J 

/t/ e /~/ 

[m-t'9•] 

[m''!a] 

[!X~' bA~] 

[~ii~'óa] 

1.2.7 /t/ e /r/ 

/mawte/ 

/mawre/ 

[mA~'ge] 

[mA;;: 1 Y:e"] 

vou sair 

espera~ 

cachoeira pequena 

nambu preto 

grilo 

envõl ucro 

espera 

leishmaniose 

ciúme 

rim 

cabelo dele 

pe dele 

irmã mais nova dela 

irmão dela 

espera! 

vem 

todos 

também 

nome prÕprio 

azulona 
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/a to/ 

/aro/ 

(tuto/ 

/turok/ 

[a''tov] 

[a''ro] 

[!u'!s] 

[tu'r'sk 1
] 

1.2.8 /n/ e /ti 

/mana n/ 

/mHa n/ 

[mÃ'QÃ~] 

[ma''ún] 

1.2.9 /~/ e Ir! 

/i9.U/ 

/iru/ 

/emu9.u/ 

/emuru/ 

/4poH/ 

/tpore/ 

[iv'~u] 

[iv'ru] 

[emu'~u] 

[emu'ru] 

[ws' ~e] 

[ ·wd:'e] 

1.2.10 /k/ e 1~1 

/anko/ 

/an~an/ 

/poi~ko/ 

/apoi~o/ 

I ka ku/ 

Jmoryu/ 

jekuamka/ 

/e~uam/ 

[ã·n'gu] - . 
[A~'~Ã~] 

[p·Ei'v ~· gE·~] 

[aApovi'"~~i·~] 

[ka' 'gu] 

[mõv'~u] 

[ egu, Am' ka] 

[e~u'Ãm] 

mandi 

bofe, pulmão 

coruja 

mutuca 

aruma 

estã bom, basta 

11 ngua de1 e 

irmão mais velho dele 

tosse 

testiculo 

meu umbigo 

meu 1ãbio 

1 eva! 

cacau 

curimatã 

roupa 

tipo de pedra branca 

1 eite 

senta~ 

saber 
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l .2.11 /m/ e /n/ 

/apcim/ 

/>pcin/ 

/anma/ 

/aqna/ 

/imun/ 

I i nu n/ 

[a' p 1 'tHm] 

[,p·' 'tsi~J 

[ã'~'ma] 

[ãD'~a] 

[i'mü~] 

[i'~ü~J 

1.2.12 /n/ e /Q/ 

/onon/ 

/OQOn/ 

/mana n/ 

/manaQ/ 

1.2.13 

;wocuka/ 

/way u ko I 

/cakcakola/ 

;yakori/ 

[1\-~õ~J 

[3•QÕV~l 

[mií'~ií~] 

[mií' nãAQ] 

[J\~'QÃ~] 

[ãry'~a] 

/C/ e /y/ 

[w:>tsu' ga] 

[wa'yu' g·é] 

[t5AktSa--go 1 B;a] 

[yako'ri] 

cerrado, sujo 

minha perna 

caminho 

píl ão 

filho dele 

rim dele 

urucum 

ferra, morde 

ar uma 

bicho-do-coco 

cacau 

pilão 

espécie de gavião 

i r a r a (papa -mel) 

espécie de passarinho 

cutia 

1.3 Sons Que Realizam Fonemas Distintos 

l. 3.1 /t/ e /c/ 

38 

Uma relação importante e que merece ser observada se 

dã entre /t/ e /c/. baixa freq"tJência de I t/ 

antes de [i] em enunciados comuns --como em [wagi'te] 
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'Como é que ê? 1 
-- e sua ocorrência quase que exclusiva em 

nomes pr~prios, nos leva a pensar que estã em processo uma 

neutralização daqueles dois fonemas neste ambiente. Mesmo 

nos nomes prÕprios que conservam a pronUncia [!i], a maio­

ria absoluta varia com [tSi], com exceção de (atiti/, que 

manifesta-se apenas como: [a~i'!i]-[a~i'~i]-[aªi'ªi]. Ain­

da, dos outros nomes prõprios que conhecemos: 

[mo~ti 1 Y.i]- [moçtS i' Y:;J 

[!i~ge'~i]-[tsi~ge'~i] 

[!i g e'~ i]- [ ts i g e'~ i] 

um deles, o primeiro, tem como pronUncia mais recorrente a 

sua segunda representação. No momento a neutralização pa­

rece em processo de cristalização, uma vez que, em termos 

gerais, os nomes prõprios parecem conservar uma fonologia 

prõpria. Por exemplo~ temos o nome (tSi'pi] que não admite 

as variações comuns ao /p/, entre as quais [-!>], [b], [~], 

[~], etc. Fenômeno idêntico, mas nao tão rigido, parece 

ocorrer ainda em relação ao /t/ antes de [i]. Alem disso, 

corroborando a palatalização de /t/ antes de som palatal, 

temos o seguinte: 

;; ptt#ye/ .. [í.J>-~' tse] sogra dele 7 

/ipH#imt/ .. [il>-~:dzi'mã] sogro dele 

A seguinte regra de palatalização poderia ser pro­

posta: 

+Vocãlico 

/ti [ts]l_ +alta 

+anterior 
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1.3.2 !c! e IY! 

Outra relação interessante se dã entre !c! e /y/. 

Eles sao fonemas distintos, no entanto ambos possuem [dZ] 

como uma de suas variantes livres: [ts]-[dz] e [y]-[dz]. 

Entretanto [dz] como alofone de !c! nunca ocorre em in1cio 

de palavra e como variante de IYI ocorre apenas nesta 

nosição: 

V[dz]V-V[ts]V /C/ 

#[dz]V-#[y]V /y/ 

Assim: 

( 1) [ctz] na o pode ser atribu1 do a um so fonema, porque 

estã em variação livre com os dois; 

(2) não representa uma neutralização dos dois fonemas, 

porque não caracteriza uma posição comum a ambos. 

2. Vogais 

2.1 Distribuição alofônica 

2.1. 1 Distribuição alofõnica geral 

!::J-v';N_#8 
2.1.1.1 V+V-VV-V-

• 

[kanY.f'a"'m-t't} espécie de veado 
• 

[ka"Y.i" a" 1 m:t:] espécie de veado 

[ka"ri" a· 'mã] espécie de veado 

[a<! 1 ka"1v 'mã] espécie de tatu 

[a<! 1 ka"i"'mã"] espécie de tatu 



I 
I 

I . 

' 

. 

I . 

[!Ú"é'mov] 

[tsY:ov 1 mo"'o"'] 
- ' 

[tÚ"é'mõ] 

[ta'm*] 

[!a' m~] 

[!a' m-:i] 

[ta' m~
7

] 

2.1.1.2 v~v-v-j :J I N9 

[iba'~a~J 

[ibã'~ã~] 

[ibã- ·~ã-~] 

[a<!' ka'i 'mã] 

[a<! 1 ka" i' 'mã] 

[!Ãmkem] 

[tJ\mkêm] 

[e'riQ] 

[e' ri~] 

2.1.1.3 v~[+longa]/silaba 

['tsi 9a-J 

[tsi·ga-J 

[<'r·é~] 

[·t·re:~] 
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castanha 

castanha 

castanha 

tabaco 

tabaco 

taba co 

tabaco 

orelha dele 

orelha dele 

orelha dele 

es pêc i e de tatu 

espécie de ta tu 

pium 

pium 

cigarra pequena 

cigarra pequena 

enfãtica 

bicho-do-pé 

bicho-do-pé 

terra 

terra 
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2.1.1.4 ? V+V-V·- V-VVI# 
• -

[õ"~Qatl] milho 

[Õv·~a!'J mi 1 h o 

['õv'na!l] milho 

[ipoka''re] c h o r a r 

[i i;>)ka' 'ree] chorar 
o o 

2.1.1.5 ? ? V+V-V·-V -VV-V·V-V: I # 
o o -

[a''!o"] mandi 

[a'•'!Ov•] ma ndi 

[a· •to" •o v] ma ndi .. . 
[a'•!Ov: 7

] mandi 

7 
[wa' ka ] espécie de urubu 

[wa'kaa] espécie de urubu • 

[a·! 1 pi'ga] espécie de tatu 

[a'!lPiv'~a~J espécie de ta tu 

[A! 1 Piv 'ªa·] espécie de tatu 

[At 1 piv 'da· 7 ] . - espécie de ta tu 

2. 1. 2 Distribuição A1ofônica Especifica 

2.1.2.1 f i I ( 1 ) [i]-[iv]l[-acento1 

( 2) [i 1 I (+acento 1 

( 1 ) [pi '~ik 1 ] espécie de tucano 

[piv!ikl] es pêc i e de tucano 

[a'! 1 pi 'ga~] espécie de tatu 

[a'! 1 Piv'ga~J espécie de ta tu 
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( 2) [pi<'~ik 1 ] espécie de tucano 

[wt'Y-ik 1
] fÕsforo 

[wa'pi] espécie de f1 echa 

2. 1 . 2. 2 I e/ [e]-[evHeHe>J 

[a'm' ne!~] veia 

[a'm' nev!~l veia 

i 
[!a''wev] macaco-prego 

I [!a' 'we] macaco-prego . 

I [e' ;e~] f1 gado . 

[s~~e~] flgado 

< 
[e'r1~] cigarra pequena 

[ > v- J e t r1 ~ cigarra pequena 

[a'!e] o que -, e. 

[ < ' t > >] o que -, a . e e e. - . 
2. 1 . 2. 3 /4/ ( 1 ) [t]-[a]/[-acento] 

( 2 ) [t]/[+acento] 

( 1 ) [t'mi] me d-' a . (comida) 

[a' mi J me d-' a . (comida) 

( 2) [i 'l>t!1
] esposa dele 

2.1.2.4 /U/ ( 1 ) [u]-[u]/[-acento] 

( 2) [u]-[u]-[o]/ [+acento] 

( 1 ) [!u' !"·~] espêci e de coruja 

[!u :r·<k 1 ] tnutuca 
v 

[tu'rüQ] mutuca 
- o 



lj! ' r~ 
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[emu'ru] testlculo 

[emu 1 Y:o] testlculo 

( 2) [e!t. 'yum~] cachoeira grande 

[ku' ri] miçanga 

['ko·ri"J miçanga 

[' ko:ri·J miçanga 

[i 'rup'J rãpido! 

[i 'rop'] rãpido! 

[emu'~u] test1culo 

[emu'ro] test1culo 1 o 

2.1.2.5 lo/ [o]-[ov] -[~J- [a]- [c] 

[ ko k 1 
] noite 

[kovk 1
] noite 

[kok 1
] noite 

[kak 1
] noite 

[kEk 1
] noite 

[o"ko"' 1 rov] onça 

[oko'ro] onça 

[a ka' ra J onça 

[o"ko" 1 ii] cobra 
• 

[:>k:>'i!] cobra 

[f'k:>' i i] cobra 
' 



I 

I . 

! 

45 

[!::lf.o"' 1 ma~J castanha 

[tsY.i 1 moo] castanha . - . 
[>'r>QJ terra 

[c·'rs:~J terra 

[wa'go] espécie de preguiça 

[wa•g·ó] espécie de preguiça 

[ ' ' ' l kara
1

~0 ~ cabaça 

[kaY:a 1 !:J~] cabaça 

[kara' H<] - . cabaça 11 

2.1.2.6 (a( (1) [a]-[a·]-(a<]-[A]-[A>]-[a]-[ae]/ 

(-acento] 

(2) [a]-[a·]f[+acento] 

( 1 ) e ( 2) 

(a!
1

pi'~a~J espécie de tatu 

[a·t'pi'~a~] espécie de tatu 

[a<!
1
Pí'9a~J espécie de tatu 

(A!
1
pi'Qa~J es pêc i e de tatu 

(A>!'pi'~a~J espécie de tatu 

[a!' pi ·~az] espécie de tatu 

[a! 1 paymep 1 !1~'bA!
1 I casar 

[ae t 1 paymep1 t:in'bAt 1 l casar12 
- - - -

2.2 Oposições Entre Fonemas Vocã1icos 

2. 2. 1 I i I e (e( 

/ipít/ [i 'l>i! 1
] irmã mais nova dela 

/ipet/ [i 'l>e!'] coxa dele 



/i nrye/ 

/enrye/ 

ter in/ 

/eren/ 

/ipin/ 

/ipen/ 

I pio k/ 

/eok/ 

[í~'~ev] 

[en' ~e v] 

[e'~í~J 

[de~] 

[i '1>1~] 

[i 'l>ev~J 

[pi'ok 1
] 

[e':lk1
] 

2.2.2 /i/ e!+! 

/pitokta/ 

/pHokta/ 

/ipit/ 

/i pH/ 

/ipH/ 

/4 p+t/ 

[i'l>i! 1
] 

[i '1>'<!'1 

[i'l>-1!'] 

[-l'l>,t'J 

2.2.3 /i/ e /u/ 

/ipin/ 

/i pu n/ 

I i mi n/ 

/imun/ 

/ipit/ 

/iput/ 

[i'l>ín] 

[i'püD] 

[i 'm1D1 

[i 'mü~] 

[i 'l>i!'l 
[i'pu! 1

] 
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azedo 

vivo 

cigarra pequena 

f1 gado 

irmã dela 

namorada de 1 e 

espinha-de-rosto, sarda 

magangã (bombus sp.) 

espécie de mosquito 

espécie de besouro 

irmã mais nova dela 

esposa dele 

esposa dele 

minha esposa 

irmão dela 

pe dele 

barriga dele 

filho dele 

irmã mais nova dela 

cabelo dele 



2.2.4 H/ e /u/ 

/ipH/ 

/iput/ 

[i'l>*!1] 

[i'pu!1] 

2.2.5 /t/ e /o/ 

jmoej 

/mte/ 

I kek/ 

I ko k/ 

I kek/ 

2. 2. 6 

2. 2. 7 

/kakak/ 

2. 2. 8 

/a kpo/ 

jokpo/ 

jwa ka I 

/wa ko/ 

2.2.9 

/kutkut/ 

/kotkot/ 

[mo 1 s%] 

[mt'evf]-[ma'ev] 

/e/ e foi 

[kek1] 

[kovk1] 

/e/ e /a/ 

[ ke k 1 J 
[ka-'gak1] 

/a/ e /o/ 

[a'k1 'pcr] 

[crk1 'pcr] 

[wa- 'ga] 

[wa''gcr] 

/u/ e /o/ 

[ku!1 'ku!1] 

[kov!1 'ko• !1] 

esposa dele 

cabelo dele 
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espécie de sapo 

carregador indigena, saco 

de croâ 

partlcula de interrogação 

noite 

particula de interrogação 

espécie de tucano 

pavio, pênis 

11der, chefe 

espécie de urubu 

espécie de preguiça 

juparã 

espécie de passarinho 

2.3 Som Vocãlico Realizando Mais de um Fonema 

2.3.1 . !>!, /a/ e /o/ 

/t/, ja/ e /O/ sao fonemas distintos mas possuem 

entre seus alofones livres os segmentos [3] e [ã]: 



I . . 
I 

I . 
. 

I 
. 
. 
. 
' 
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/t/ [·t]-[a] [-t'mi]-[a'mi] me d3! (comida) 

[-1:]-[a] [m+'e']-[ma'ev] carregador ind1gena (de 

croã) 

['f]-[ã] [karia' m~]- [karia 'm":l] espécie de veado 13 

/a/ [a]-[a] [a~
1
pi'~a~J-[a~

1
pi'9a~] espécie de tatu 

[ã]- [ã] [mãn'~a]-[mã~'~A~] lã 

[a]-[3] [woka -rK~' ma]- [wokarií~' mã] indio Arara 14 

lo I [õv]- (ã] (õ"~õvn]-[ã'DâDJ urucum 

WJ-[âJ [õv'QÕvD]-[ã'Qõ'nJ morde, ferra 

A partir dos dados acima, podemos ter o seguinte: 

f /4/l +([a] )I [-acento] 
\;a; 

/t/ 

/a/ 

I o/ 

+( [ã) )/ l N N# l 
2.3.2 /o/ e /u/ 

Em 3. adiante, apresentamos o critério bãsico da 

atribuição de fones a fonemas. Sua aplicação aqui -e 

importante a medida em que hã sobreposição de realização 

fonética dos fonemas /o/ e /u/ na dimensão vertical. A ãrea 

sombreada do esquema abaixo ilustra esta sobreposição. 

Sabemos a que fonema [o] e [o') pertencem a partir do 

extremo a que se direcionam suas outras variantes. 

u 

u 



I' ' . 

. 

I 1. /kok/ 
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[ kok-1
] no i te 

[kovk 1
] noite 

[bk 1 ] noite 

[ ko k 1 
] noite 

/yoru/ [yo'ru] jabuti 

[yov' ru] jabuti 

[yo'ru] jabuti 

[ya'ro] jabuti 

2. /irup/ [i ·~op 1 ] rãpido 

rãpido 

~ /muren/ 

[i 'rup 1 J 

[mo v' re~] pequeno 

[mo're~J pequeno 

I 
I 

[mu' r e~] pequeno 

Assim sendo: 

(1) [o] e [ov] nao poderão ser atribu]dos a um so 

fonema. porque a variação ora percebida mostra que e um 

dos alofones tanto de /o/ como de /u/; 

(2} representam uma neutralização em posição de 

acento e não-acento dos dois fonemas em questão. 

2.4 Harmonia Vocãlica 

Observa-se em alguns dad-os uma espécie de harmonização 

entre os alofones de vogais em sílabas sucessivas no sen­

tido de que quando uma silaba e realizada com um alofone 

vocãlico mais alto a seguinte tambêm realizar-se-ã com 

alofone mais alto; e se, em vez de mais alto, o alofone 

for mais ba'i XO, o subseqüente vocãlico ser a mais baixo: 

2. 4. 1 /okoro/ lovkov ~rov] onça 

c~b'rol onça 

[oko'ro] onça 



I 
' 

I ' 

I 

2.4.2 /yoru/ 

2.4.3 /manta/ 

2.4.4 /mte/ 

/mo e/ 

[yo"ru] 

[ya:ro] 

[mã~' ~A4] 

[mKn'ga] 

[m3'evev] 
• 

[mo'ss] • 
2.4.5 /momuru/ [mõmu'ru] 

['momo' ru l 
2.4.6 /kurí/ [ku'rí] 

['ko·ri"J 

jabuti 

jabuti 

lã 

lã 
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ca,rregador indlgena 

feito de croã 

espécie de sapo 

nome prõorio 

nome prõprio 

miçanga 

miçanga 

Um outro tipo de harmonia vocâlica dã-se em relação ao 

arredondamento, como se pode observar nos exemplos a seguir~ 

onde o arredondamento ou desarredondamento de uma vogal 

precedente pode implicar no arredondamento ou desarredonda­

mento da seguinte: 

2.4.7 /oron/ [o'rõq] terra 

[s'rsQ] terra 

/okoro/ [oko'ro] onça 

[as 'Y."J onça 

3. Critirio de Atribuição ~e Fonemas 

o critério bãsico de atribuição na listagem de alofones 

(livres) a um determinado fonema foi exatamente a alter­

nância ou conjunto de alternância dos fones entre si. Por 

exemplo, dizer que o [o] de ['ko•riv] 'miçanga 1 e uma das 

variantes livres de /U/ e não de /O( e possÍvel i partir de 
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sua alternância com [ u 1 -- -que e uma das variantes de /u/ 

-- mas nunca com [o], [o] ou [c] -- todos alofones de ;o;. 15 

Assim sendo, concluimos que o Arara possui onze fonemas 

consonânticos e seis vocãlícos, apresentados nos seguintes 

quadros: 

3.1 Quadro de Fonemas 

3.1.1 Consoantes 

p t c k 

m n 

r 

w y 

Todas as consoantes ocorrem em margem inicial de 

silaba; apenas as liquidas (/t/ e /r/) e a africada /c/ nao 

ocorrem em margem final; somente /r/ e /rJ/ nao iniciam 

palavras. 

3.1.2 Vogais 

i u 

e a o 

3.2 Variação Fônica 

Parece haver um consenso entre os lingüistas de que 

nao e possível, articu1atõria e fisicamente, ao homem pro-

duzir sempre o mesmo som (Schane, 1973:4-5}. Por isso, uma 

transcrição fonética nao e uma representação exata ou um 

"retrato 11 dos sons emitidos pelo aparelho fonador, e na 

verdade uma convenção abstrata Ütil para a compreensao dos 

fenômenos sônicos, onde os sons representados jã condensam 
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infinitas variações sonoras em sua aparente simplicidade. 

No capitulo sobre a fonética do Arara, o que registramos 
' 

como [p], [b], 
o 

[b], ['f']' [I>], etc., representam cada 

um deles uma abstração no sentido exposto acima. podendo 

ser rotulados de fones ou sons-da-fala; no capitulo sobre 

fonologia, foram estes fones que consideramos como reali­

zações de fonemas. A primeira vista -- como pode ser dedu­

zido da comparação dos quadros fonéticos com os fonolôgi­

cos -- pode parecer estranho que haja muito poucos fonemas 

para tantos fones. A grande possibilidade de variação 

entre os sons-da-fala na realização de fonemas da lingua 

Arara pode ser resultado de: 

(1) contato interl ingual: Segundo os prõprios lndios, 

antes do contato, eles viviam em algumas casas espalhadas 

na floresta amazônica, na região do baixo Xingu, a fim de 

não serem exterminados em um Ünico ataque inimigo. r 

possivel que a distância tenha provocado ligeiras dife-

renças de pronUncia, caracterizando o surgimento de 

dialetos-- que poderiam ter estimulado e intensificado a 

instabilidade na pronUncia. 

(2) limitação de retroalimentação: neste caso, a 

variação parece resultar da não rigidez no policiamento 

dos processos articulatõrios envolvidos na produção lin-

g~istica Arara, decorrente da limitação de ''feed back'1 

- 1 1' 16 causado pelo pequeno numero de fa· antes da 1ngua Arara. 

3.3 Variantes Mais Recorrentes 

Apesar da variada gama de realização, os ,alofones 

t 
. 17 consonan a1s nao possuem distribuição simétrica de 

ocorrência. Alguns deles são mais freqüentes do que os 
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outros em determinados ambientes, como podemos ver a seguir 

nos fonemas oclusivos: 

3.3.1 /p/ 
( 1 ) 

{
N. V 1 [b]/ -
V_[+lat] 

( 2) 

(1) [a"-i>a!1
] 

[aw-1>,! 1
] 

(2) [pÃ~'bak 1 ] 

[ku'reb'&K~] 

(3) [piv'~ik 1 ] 

[a"!Pi '9aJ 

[ep 1 'ts1~J 

# v 

(3) [p]/ c. v 

v . c 

3 . 3 . 2 1 t; ( 1 ) Ci! ]/v_ v 

(2) [~]/N._V 

# v 

(1) [a~9a"ªe'~e] 

(2) [ãm'~e!
1
] 

(3) [!Ak 1 'pa] 

[ .v 1 'tet1 J 1 p - -

[a"!1 pi'ªa] 

(3) [!]/ c. v 

v .c 

beiju 

esposa de voce 

bola 

bonito mesmo 

espécie de tucano 

espécie de tatu 

perna 

rasgou 

corda 

na o 

Quero banhar. 

espêcie de tatu 



3.3.3 /k/ (lJ [ 9J;Jv_v 1 l N. V 

# v 
(2) [k]/ c. v 

(1) [wa"ga] 

[!/ém'g~J 

(ZJ [ka"ra] 

[a<!1 kaAi 1 mã~J 

[ak 1 'po] 

4. Morfofonêmica 

v .c 

espécie de urubu 

avo 

espécie de arara 

espécie de tatu 

pavio~ pênis 
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Nesta parte de nossa dissertação, serao apresentados 

fenômenos que estão ligados a juntura de morfemas e/ou 

palavras: 

4.1 Inserção de Nasal 

(4.1.1) 

(4.1.2) 

Para ilustrar esta regra, podemos enumerar os seguin-

tes exemplos: 

4.1.1 Inicio de Palavra 

4.1.1.1 /m/ 

/oro~#pok/ + [c'rsq mpovk1
] 

[c'rs~ mbovk1
] 

/ukan#pe/ + [u'gÃD mpe] 

na terra 

Sou homem. 
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4.1.1.2 /n/ 

/mana~#tet/ 7 [rna"''~ãf} ~!e!'] (Ele) quer bicho-do-coco. 

[ma_.'~~ã!J ~~ef] 

/ta~em#tet/ ~ [ta A' ~em 
·~ 

~!e!'] (Ele) quer juriti. 

[ta"~em 
~ ~ 

~~e!.'] 

4.1.1.3 /ryl 

/ta~em#kek/ 7 [ta" tem rykek 1
] E juriti? 

~ ~ 

[!a''~em rygek 1
] 

/ma~an#kek/ ~ [ma"&7\~ ~kek 1
] Estã bom? 

[ma''t?ín qgek 1
] 

4.1.2 Final de Palavra 18 

4.1.2.1 /n/ 

/wampit#muren/ ~ [w!m'bi~~ mu 1 ~ê~] filhote de urubu 

4.1.2.2 !ql 

/kakak#muren/ 7 [ka''gagry mu're~] 

4.2 Nasalização 

C~+ N~ I -1:\ N6
19 

4.2.1 /p/ 

4.2.2 /t/ 

/kampot+Qa/ + [k7\mbo~'Qa] 

/wampit#muren/ + [wÃm'bi~ mu•re~] 

4.2.3 /k/ 

/kakak#moren/ + [ka"'ga~ mv're~1 

filhote de tucano 

Estã banhando. 

fumaça 

filhote de urubu 

filhote de tucano 



I 
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4.3 Palatalização 

/t/ + /c/ I 
. 

/orot+um/ + orocum [;)r:J 1 t~Um} 

/uot+um/ + uocum [u~~t~Um] 

caju (cultivado) 

espécie de peixe 
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4.4 Simplificação de Seqüência Consonantal 

Seqüências de fonemas consonânticos em fronteira de 

morfema ou palavra são simplificados nas seguintes condi-

çoes: 

4.4.1 Fonemas Idênticos: quando dois fonemas conso­

nantais idênticos estão contiguos em fronteira de morfema 

l . . f l. - 21 ou pa avra, o pr1me1ro so re e 1sao. 

Ci + 0 I #Ci 

4.4.1.1 /p/ 

/kurep#pe#kek/ + [ku're pe gek 1
] 

4.4.1.2 /t/ 

4.4.1.3 /k/ 

/pi rok#kek/ + [pí 'r o 'kek 1 ] 

4.4.1.4 /m/ 

4.4.1.5 /n/ 

/yenen+na~ere/ + [ye,~e~ÃDe're] 

/onon#naqteke/ + [o'~o ~Ãq~e'ge] 

Estã bom? 

Tua esposa (vai) ficar. 

(t) maruim? 

filhote de passarinho 

Estâ vendo. 

O urucum caiu? 

E interessante notar que nos três primeiros exemplos, 

os sons surdos entre vogais têm apenas esta realização 

fonitica, não variando com elementos sonoros -- como seria 

de se esperar de fonemas entre sons vocã1icos. Isto deve-se 

ao fato de que aqueles fonemas ora realizados como surdos 

não estão de fato entre vogais, como pode ser visto pelo 
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registro entre barras, que reflete fenômenos mais subja­

centes. O ambiente aqui lembra de perto o encontrado na 

segundi regra de (3), em 3.3.1 deste cap~tulo, ou seja: e 

precedido de consoante. 

4.4.2 Fonemas Seguidos de +sonorante com o Mesmo 

Ponto de Articulação: a exemplo dos 1'Fonemas Idênticos'', 

naqueles mesmos ambientes, o primeiro aqui também sofre 

elisão. 

c 

# +sonorante 

o: ponto 

4.4.2.1 /p/ 

/erup#momuru/ + [e'fo movmu'fu1 Râpido, Momuru: 

4.4.2.2 /t/ 

/irumbat+na~ere/ + [ivrum,baDKqe•re] Estã morrendo. 

/irumbat+~e/ + [ivrümba'~e] Morreu. 

/awp4t#nepa/ + [a'~'~t rre'~a] Tua esposa (vai) voltar. 

/awpHUan/ + [a~'~-\ &A~] tua esposa mesmo 

4.4.2.3 /n/ 

/uanuan/ + [u'a &A~] (t) mel mesmo. 

/ononuan/ + [~·n~ ~?\~] (E) urucum mesmo. 

4.~ Simplificação de Seqüência Vocãlica 

Na simplificação consonantal (4.4.1) a primeira con­

soante da seqüência sofre elisão. No caso de encontro 

vocãlico em fronteira de palavra, ao contrãrio, ê a segunda 

das vogais idênticas que sofre o apagamento. 

Vi+0/Vi# 

4.5.1 /a/ 

/napkoa#anani/ + [na'p 1 ko'a ~X'~i] Leva uma. 
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4.5.2 /e/ 

/pHepte#eta/ + [P*~ep 
1 '!e '!a] Vai buscar (uma) faca. 

5. Queda de Vogal 

Sofre apagamento em silaba pretõnica uma vogal qual­

quer seguindo consoante e precedendo a sequencia flap 

alveolar e outra vogal qualquer (CVrV), embora o fenômeno 

tenha sido percebido com mais freq~~ncia em vogais do mesmo 

tipo (CVirVi). 

CVrV 7 CrV I Pretânica 

5 . 1 

/tarepika/ espécie de sapo 

5. 2 

/ptra/ + [pra] na o 

5. 3 

/akarawik/ a finca! 

5.4 

/yakirikpon/ + [yaAgtik 1 'pã~] (vou) apertar 
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CONCLUSAO 

Ao final desta breve apresentação de algumas observa­

çoes fonêticas e fonolõgicos da língua Arara, ficamos com 

a impressão de que estamos diante de uma tarefa inacabada. 

E nao e apenas impressão: de fato estamos mesmo. Mas este 

defeito talvez seja a maior virtude deste trabalho. o 
encaramos como ponto de partida. Dizer que a fonética ou a 

fonologia Arara resume-se ao material apresentado aqui 

seria) alêm de equTvoco, um absurdo. Hâ toda uma riqueza 

intonacíonal a nossa espera, um conjunto de ídeofones nos 

provocando -- no lêxico Arara existe apenas a vibrante 

bilabial surda [~] (1 .1 .1); ji nos ideofones encontramos 

tanto a surda: [p:::J 'positivo', como a sonora: [bu] 

1 ai! 1 A fonologia das letras musicais também nos parece 

um tanto diferente da lexical baseada na fala comum; a 

9rõpria correlação entre a grande variação alofônica e a 

situação social do grupo precisa ser melhor verificada; e 

porque nao dizer que mesmo a presente forma de apresentação 

deverá ser modificada? Por exemplo, não estabelecemos ne­

nhuma relação entre as regras de inserção de nasal em 

final de palavra (4.1.2) e a de nasalização (4.2), onde as 

duas parecem ser diferentes gfaus de um processo de assi­

milação de nasalidade com realização final em 4.2, como 

pode ser visto nos seguintes dados aqui repassados: 

/wampit#muren/ 4.1.2.1 [wAm'bi~~ mu'rê~] filhote de urubu 

4.2.2 [wÃm'bi~ mu'rê~] 

/kakak#muren/ 4.1.2.2 [ka"'gag~ mu'rê~J filhote de tucano 

4. 2. 3 [ka"ga~ mu'ren] 
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Este tipo de fenômeno parece depender principalmente 

dos movimentos dos Õrgãos do aparelho fonador envolvidos 

nestes processos articulatõrios. No Arara hã abundância de 

fatos relacionados a isto. O /p/ em inlcio de palavra pode 

realizar-se como [p], com um início fricativo [ttP] ou 

simplesmente [-t>]: 

/pe~koci/ [pê~ko'tsqJ 

[J>pe~ko' tsi i] • 
[-t>ê~ko'tsi!] 

quatipuru 

Fonemas [+sonorantes], como /m/, /n/ e /~I, podem por 

motivo de maior tensão e conseqüente retardamento de sol-

tura na articulação que os caracteriza ser inicia dos 

por oclusivas: 

1. /m/ 

/tamkem/ [!Am' kebm] pium 

2. /n/ 

/eren/ flgado 

3. n; 
/mHa/ vem 

Ainda, _em 2. logo acima, novamente por causa de maior 

tensão na pronUncia, o flap não-lateral /r/ pode ser 
v 

realizado com característica de mais lateral [t]. Outra 

variação ainda a ser estudad~ e a existente entre a oclu­

siva /t/ e a nasal /n/, onde em inicio de emissão o pri­

meiro pode ser repassado como o segundo: 

/takpa/ [#!Ak1 'pa]- [#~Ak
1 

'pa] na o 

/takai/ [#!AkA'i]·- [#~AkA'i] farinha-de-mandioca 
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Hã também necessidade de uma exemplificação mais 

extensa de fenômenos resultantes de assimilação de nasali­

dade de sons nasais intrlnsicos e sons com nasalidade nao 

intrínsica, onde estes afetam menos a vogal precedente que 

aqueles: 

1 . 

2 . 

3. 

/atak#nan/+[a"'da~ ~A~] 

4. 

/kakak#muren/+[kaA'gaD mu're~] 

anda ... anda 

(para criancinha) 

todos dois 

filhote de tucano 

Através da representação fonolÕgica, pode-se perceber 

que apenas em l. acima a nasal [D]. na representação não, 

fonolõgica, ê intrinsica. Nos demais exemplos, a nasal 

não-intrinsica tanto pode provocar nasalização da vogal 

precedente (veja 2.), como pode não provocar (veja 3. e 

4 . ) . 

Nosso interesse nao ~limita apenas a estes fenõmenos 

sincrônicos, pretendemos desenvolver trabalho diacrônico a 

partir das listas de palavras nos legadas por Henry 

Coudreau e Curt Nimuendaju, das linguas dos povos chamados 

Arara, Pariri e Apiakã. E esperamos não parar por ai, pois 

desejamos o mais ripido posslvel nos aprofundarmns na mor­

fologia e sintaxe, e mais tarde na semântica. 

Finalmente, a fim de contribuir na o -50 apenas 

com interessados em lingüistica propriamente dito, mas 
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principalmente com trabalhadores de ãrea indlgena, entre 

os quais servidores de campo da Fundação Nacional do 1ndio 

(FUNAif, procuramos apresentar uma dissertação acess~vel a 

não-iniciados no assunto, pois, em geral, as inGmeras 

descrições de llnguas indigenas acabam confinadas ao 

~streito circulo acadêmico de alguns privilegiados. Tenta­

mos evitar aqui o que Daniel Kabíxi com muita propriedade 

afirmou: 11 Devo1ver ao indio sua autonomia ~ algo que vai 

além de simples promessa, meras tentativas, de falsos pro­

gramas de promoção humana, de simples estudos e pesquisas 

antropolõgicas que depois deixam o Tndio em situação 

muitas vezes até pior ... O estudo de nossa situação por 

parte de estudiosos nao seja para proveito e status do 

pesquisador, mas para um compromisso profundo com este 

povo. Porque muitos pesquisadores por nos passaram e se 

foram como o vento, e nao temos o menor conhecimento do 

teor do que eles anotaram" (1981:90). 
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NOTAS DE RODAPÊ 

1. Apresentamos com mais detalhes esses incidentes em re-

latorios apresentados ã FUNAI: Relatõrio e Relatõrio 

de Campo Arara. Ver Bibliografia. 

2. Gravamos este encontro e o registramos no documenta 

Indios e Posseiros, entregue ã FUNAI em Altamira. 

3. Em nossa dissertação, estaremos usando os termos 

variante e alofone livre pelo fato de, no momento, 

(l) não estarmos dando atenção a níveis estruturais 

acima da palavra embora abordemos processos de va-

riação resultantes da juntura entre elas; e (2) por 

não estarmos dando uma abordagem sociolingüistica aos 

fen6menos apresentados. Mesmo assim, ver II 3.3. 

4. Hâ palavras com a ocorrência de implosíva dental sono­

_ra [á], como em [da~d'a~] 1 Senta~ 1 Provavelmente e uma 

das realizações do fonema /t/, contudo preferimos dei­

xã-la para posteriores estudos. 

5. Foneticamente hã [kw] e [gw] em in1cio de uma única 

palavra: 

de duas consoantes em uma mesma silaba, leva-nos a in­

terpretã-los como CV (/kuare/). E a ocorrência de [gw] 

em inicio de palavra provavelmente se deva ao contexto 

lingÜistico maior fornecido pela situação de coleta de 

dados. 

6. Em nosso registro fonêtico hã [w]. Este segmento, 

entretanto, não ê variante de /w/, mas, sim, como jã 

foi visto, de /m/ (veja 1.1 .lO deste cap1tulo). 

7. Temos ai duas palavras: ''esposan {/ip4t/) e ''mãe'' 
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(/ye/). Contudo, /t/#/y/ seguidos de /e/ passam a 

formar uma sõ silaba. A contigÜidade provoca palata­

lização com a assimilação total de /y/, evitando o 

padrão silâbico não existente *CCV. 

8. Geralmente neste ambiente a vogal é nasalizada, como 

9 . 

1 o. 
11. 

l 2. 

Contudo, 

uma vez desfeito o ambiente, a regra nao se aplica, 

como em r~~r·E 1 ffi:) 1 bovk 1 ] 1 na castanheira I. Não temos 

ouvido *[!1;1mÕbo"k 1
]. 

Veja p. 61 da conclusão algo sobre as nasais. 

Veja neste capltulo 2. 3. 2. 

Veja 2. 3. 2. 

Hã exemplo de [A] em sllaba tônica, como em [mãn'dAA] 
• 

(-[mKn'da]) 'li'. Contudo, neste caso, resulta do 

processo de harmonia vocãlica exposta em 2.4 do 

Cap. I!. 

13. Veja 2.1.1.1 neste cap1tu1o. 

14. Veja também 2.1.1.1 neste capltulo. 

15. Veja, neste cap1tu1o, 2.3.2. 

16. A sugestão sobre limitação de ufeed back 11 e exemplos 

de outras 11nguas (como o Kaingang de São Paulo) com 

o mesmo tipo de fenômeno do Arara, foram informações 

pessoais de Aryon Rodrigues. 

17. Veja p.61 da conclusão algu a r~speito das nasais. A 
nota 9. refere-se a este mesmo tipo de ocorrência. 

18. Não percebemos ainda inserção de /m/ no ambiente de 

/p/ seguido pelas nasais não-homorgãnicas /n/ e;~;. 

19. O fato do exemplo de /p/ relacionar-se ã fronteira de 
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morfema; do I k/ -a fronteira de palavra; e do /t/ ã 

ambos, e uma boa indicação da validade de generaliza­

ção proposta nesta regra. 

I 20. Hã a palatalízação de /t/ antes de /í/ e /y/, mas 

1
1 

. 

! 
I 

I 
I 
I . 
I 

I 
I 

I 
' 

21. 

neste caso e um fenômeno que independe de fronteira 

de morfema ou palavra. Veja 1.3 no presente cap1tulo 

e tambêm a nota 7. 

Em geral, a sequencia N~#C~, isto é, ambos elementos 

com mesmo ponto de articulação, resulta apenas na so­

norização deste último (veja 1.), como em: 

/e~uam#pe#kek/ [e~v'Ãm 'be gek 1
] 

/matan#tana/ [ma'' RÃ~ '~A~a] 

(OrOQ#kek/ [o' rÕ9 gek 1 ] 

Você sabe? 

Estã bom aqui. 

E terra? 

Contudo, hã alguns exemplos com a sequencia labial 

{/m/#/p/), onde ocorre este mesmo tipo de simplificação: 
v 

/e9uam#pe#p4ra/ * e~vÃm me b'ra 

/tatem#pumu/ 

/kam#p4ra/ 

[í~r:~u'A 1 me b-~t'ra] 

* taAtem mumu 

[ta"'.&e mÜ 1 mu?] 

- • v * kAm m;.ra 

[' kli m,' r a l 

Não sei. 

ovo de passarinho 

ba Í XO 
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